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Simulação 4.9 – Soma e excesso: série de Fibonacci 

 

 

1 – Objectivos 

Esta simulação ilustra o funcionamento da adição e da situação de excesso, tendo por 

base o Programa 4.9. Os aspectos cobertos incluem os seguintes: 

 Execução passo a passo e com pontos de paragem do programa; 

 Verificação da evolução dos registos relevantes e da memória, iteração a 

iteração; 

 Verificação da condição de excesso. 

 

2 – Circuito 

O ficheiro “pepe.cmod” implementa o circuito da Fig. 4.7. A simulação 4.1 contém 

indicações mais detalhadas sobre a sua utilização no simulador. 

 

 

3 – Simulação do programa 4.9 

Carregue este circuito no simulador e passe para Simulação.  

Abra o painel do PEPE e compile e carregue ( ) o ficheiro “programa4-9.asm”. 

Execute as instruções passo a passo e vá vendo os registos, percebendo o que o 

programa vai fazendo.  

Abra o painel da memória e vá vendo, a partir do endereço 1000H, os valores da série 

de Fibonacci, 
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1, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21, 34, 55, 89, 144, 233, 377, 610, 987, . . . (decimal) 

Na realidade, o que se observa na memória são os mesmos valores mas em hexadecimal 

(uma palavra, dois bytes, para cada valor): 

1, 1, 2, 3, 5, 8, DH, 15H, 22H, 37H, 59H, 90H, E9H, 179H, 262H, 3DBH, . . . 

 

 

O programa não vai longe. No endereço 102CH, está a último valor que o PEPE suporta 

sem overflow (6FF1H),  uma vez que o próximo elemento já é maior do que 7FFFH, o 

maior valor que se pode representar em complemento para 2 com 16 bits.  

Note-se que o processador tem mesmo de fazer soma para detectar o overflow, pelo que 

basta ver o valor de R2 após a última soma, aquele com que R2 fica no fim do 

programa, para ver que é negativo (B520H), o que não pode ser pois só estávamos a 

somar números positivos. A imagem seguinte indica o estado do PEPE no fim do 

programa. Note que R4 já estava em 102E, preparado para armazenar o elemento da 

série seguinte (mas não chega lá). 
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Pode também correr o programa em execução contínua, carregando no botão , mas 

só verá os resultados na memória quando parar o programa (com o programa em 

execução contínua o processador não actualiza a interface). Coloque primeiro um ponto 

de paragem na instrução “fim:” (clicando lá, o que coloca lá uma barra roxa) ou páre 

manualmente o programa (botão ). 


